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Principais projetos executados 

 Shopping Pátio Marabá, em Marabá 

(PA). Hospital Jean Bitar; Novo Terminal 

Hidroviário de Belém; Residência Umarizal 

e Galeria de artes R.C, todos em Belém (PA).  

Projetos recentes 

 Teatro São Cristóvão; Prédio de eventos 

da Assembleia Paraense; Caixa d´água de 

São Braz, todos em Belém (PA) e loja Ideal, 

na cidade de Capanema (PA). 

Projetos em execução
 Macapá Shopping e Supermercado 

Fortaleza, em Macapá (AP). Condomínio 

Villa Dei Fiori; Restaurante Restô do Deck 

e salão de festas Bem-Me-Quer; todos em 

Belém (PA).

Titular: 
Leonardo Alves

Data de início das atividades:
2008

Endereço: 
Rua dos Mundurucus, Cj. Alacid Nunes, 

Bloco C – Sala 201

Telefone: 
(91) 98139-3200

Site:
www.arquiteturadeiluminacao.com.br

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

L+A Arquitetura de Iluminação

 APÓS UMA JORNADA DE QUATRO ANOS MORANDO E TRABALHANDO EM SÃO PAULO, ONDE ADQUIRIU GRANDE EXPERIÊNCIA 

profissional atuando em obras no Brasil e no exterior, Leonardo Alves retornou para Belém, no Pará, em 2008, para abrir o escritório 

L+A Arquitetura de Iluminação, o primeiro do ramo luminotécnico da cidade e de toda a região norte do país. 

 Devido ao ineditismo regional da profissão, no início das atividades o lighting designer teve de apresentar o escritório aos ar-

quitetos para prospectar novos clientes e, somente depois desta etapa, começou a “rabiscar” os primeiros projetos até montar uma 

equipe de prestígio.

Principais áreas de atuação
     Todos os tipos de projetos, mas com maior frequência em 

shoppings, hospitais e residências.

Especialidades
     Quando o cliente contrata o escritório, o lighting designer 

busca atendê-lo de forma exclusiva, levando em consideração 

não apenas o custo dos produtos especificados como também 

o custo da conta de luz. Portanto, a eficiência energética é 

sempre levada em consideração.

Profi ssionais que compõem o escritório 
     O escritório é formado pelo arquiteto e lighting designer ti-

tular Leonardo Alves; pelo arquiteto Leandro Claudino e pelos 

estagiários Luna Bibas, Lucas Candido, Ramon Serique, Ianie 

Essashika, Lucas Rodrigues e Patrick Rocha.

Residência Umarizal, Belém (PA).

Loja Ideal, Belém (PA).

Nana Store, Belém (PA).
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Prêmios recebidos
     Nunca participou de premiacões.

Entidades de classe que participa
     O titular é associado do CAU (Conselho de 

Arquitetura e Urbanismo).

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Não.

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Não.

Profi ssionais considerados muito bons no Brasil e no exterior
     Esther Stiller, Rafael Leão, Arthur Bezerra e Mônica 

Lobo, no Brasil, e Motoko Ishii, no exterior.

Média de projetos executados em um ano
     O escritório realiza, em média, 40 projetos por ano.

Ser lighting designer
     Ter a percepção e delicadeza em visualizar um espaço 

ou ambiente e saber que a iluminação pode transformá-lo, 

gerar novas sensações e encantar as pessoas.

2

D
iv

ul
g

aç
ão

1

D
iv

ul
g

aç
ão

Ta
m

ar
a 

S
ar

é

M
ar

cu
s 

M
en

d
o

nç
a



L U M E     A R Q U I T E T U R A 48 

O futuro do lighting design
    Depende do futuro da construção civil. 

Neste momento, se não chegamos ao ápice 

estamos próximos dele. Mesmo com o 

pós-copa do mundo, o mercado está muito 

aquecido e o crescimento do Brasil impul-

siona os grandes projetos, então há trabalho 

para todo mundo neste momento. Espero 

que não apenas as associações, como 

também as escolas com cursos técnicos, co-

mecem a olhar para o Brasil como um todo, 

afinal, somente capacitando os profissionais 

é que a nossa profissão pode ter um exce-

lente futuro.
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Loja de produtos infantis

Iluminação da Nana Store em Belém
valoriza ambientes e produtos expostos

Por Erlei Gobi
Fotos: Tamara Saré

c a s e

 Inaugurada em novembro de 2011, a 
Nana Store, localizada no bairro de Umarizal, 

Belém (PA), é uma loja voltada ao público 

infanto-juvenil, de 0 a 12 anos de idade, com 

diversas opções de roupas, calçados, brinque-

dos e acessórios. Projetada pela arquiteta Ro-

sângela Martins, titular do escritório Rosângela 

Martins Arquitetura, para ser uma loja conceito 

na capital paraense, os 1.458 metros quadra-

dos do empreendimento é dividido em subsolo 

(estacionamento) e três pavimentos: térreo, 

para crianças de 0 a 3 anos; primeiro andar, 

para maiores de 4 anos; e segundo andar, 

com produtos de decoração para o quarto dos 

pequenos. “Optei pelo branco e o azul bebê no 

térreo e cores vibrantes no primeiro andar para 

atrair as crianças e pré-adolescentes. Também 

tive o cuidado de utilizar móveis com cantos 

arredondados para não machucar a garotada”, 

disse a arquiteta. 

 A iluminação dos ambientes, assinada 

pelo lighting designer Leonardo Alves, titular 

do escritório L+A Arquitetura de Iluminação, 

buscou valorizar os artigos comercializados na 

loja e proporcionar uma atmosfera agradável 

e aconchegante. Para alcançar este objetivo, 

optou-se pela temperatura de cor de 4000K. 

O ponto de destaque do projeto é a fachada 

da loja, que recebeu iluminação colorida para 

realçar os produtos nas vitrines de vidro.

Fachada

 A fachada possui três grandes vitrines de 

vidro, uma em cada andar, além de uma parede 

Primeiro andar recebeu 
luminárias circulares com 

compactas eletrônicas 
de 18W a 4000K para 

iluminação geral.

Primeiro andar recebeu 
luminárias circulares com 

compactas eletrônicas 
de 18W a 4000K para 

iluminação geral.

Fluorescentes T5 de 
24W a 4000K instaladas 

em sancas iluminam a 
brinquedoteca no térreo.

Fluorescentes T5 de 
24W a 4000K instaladas 

em sancas iluminam a 
brinquedoteca no térreo.

Segundo andar recebeu embutidos 
no teto com difusor em acrílico 

translúcido para duas compactas 
eletrônicas de 26W a 4000K.

Segundo andar recebeu embutidos 
no teto com difusor em acrílico 

translúcido para duas compactas 
eletrônicas de 26W a 4000K.
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Loja de moda feminina

Espaço, roupas e acessórios são 
valorizados por projeto de iluminação

Por Rodrigo Casarin
Fotos: Tâmara Sare

 A LOJA MORENA AÇAÍ, QUE HÁ QUATRO ANOS ATUA NO

mercado de roupas e acessórios femininos, mudou recente-

mente para a Avenida Braz de Aguiar, no bairro de Nazaré, 

uma das principais vias comerciais da cidade de Belém, 

capital do Pará. O prédio que abriga a nova loja, inaugurado 

em novembro de 2008, possui 145 metros quadrados e teve 

seu projeto realizado pela arquiteta Rosângela Martins, titular 

do escritório Rosângela Martins Arquitetura. 

 A arquiteta trabalhou com cores neutras e materiais 

naturais como a madeira, “por ser um elemento abundante na 

região e por imprimir ao projeto uma sensação 

de acolhimento e aconchego”, explicou. Para 

ela, o resultado da obra ainda estava atrelado a 

um bom projeto de iluminação. “Era importante 

que as peças expostas fossem valorizadas, mas 

sem aquela luz inteiramente fria, para que não 

houvesse mudança das nuances de cores das 

roupas”, disse. “Por isso, o projeto luminotécnico 

foi imprescindível”, ressaltou Rosangela.

 A iluminação da loja ficou por conta do 

lighting designer Leonardo Alves, titular do escri-

tório belenense L+A Arquitetura de Iluminação, 

que buscou valorizar os artigos comercializados 

na loja e proporcionar uma atmosfera agradável 

e aconchegante. “Para que este ambiente fosse 

criado, utilizei dimmer em todos os espaços, o 

que permite uma maior flexibilidade ao cliente. 

A integração entre o meu trabalho e a proprie-

tária da loja, que me deu liberdade para sugerir 

algumas soluções, também foi fundamental para 

o sucesso do projeto”, contou o lighting designer. 

Fachada

 Elemento de destaque na fachada da loja, 

um deck de madeira recebeu balizadores com 

antiofuscantes embutidos em sua parede, a 55 

centímetros do piso, para lâmpadas halógenas 

halopin foscas de 25W e a 2900K. “Optei por 

esta lâmpada devido ao seu índice de reprodu-

ção de cor (IRC 100) e pela possibilidade de ela 

ser dimerizável. Além disso, a tonalidade ama-

rela da luz emitida ajuda a valorizar a cor de 

madeira do deck”, explicou o lighting designer. 

 Com um pé-direito de quatro metros, o 

forro do teto recebeu embutidos com filtro 

difusor translúcido para lâmpadas halógenas 

dicróicas dimerizáveis de 50W, 40º de abertu-

ra e a 3100K. A escolha desses aparelhos se 

deu pela necessidade de fontes de luz no teto 

que proporcionassem uma sensação luminosa 

agradável em contraste com a cor preta das 

paredes.
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Residência em Belém
Sistema de automação norteia projeto 

luminotécnico em imóvel de luxo
Por Adriano Degra
Fotos: Marcus Mendonça

c a s e

 Situada no bairro umarizal, o maiS nobre da 

cidade de Belém, no Pará, a residência de 470 metros 

quadrados possui três pavimentos: o térreo, onde se 

encontra a cozinha, sala de estar, área de serviço, gara-

gem, o home theater, jardim de inverno e jardim exter-

no; o primeiro, onde ficam as três suítes; e o segundo, 

com a churrasqueira e o ofurô. O proprietário do imóvel 

solicitou, durante a construção, o desenvolvimento do 

projeto de arquitetura e também de iluminação, para 

que todos os ambientes ficassem aconchegantes e 

funcionais. As obras foram concluídas no final de 2012.

 O projeto arquitetônico realizado pela arquiteta 

Isabela Kalume, titular do escritório Isabela Kalume 

Arquitetura, buscou implantar características moder-

nas com uso de cores e materiais naturais como no 

jardim central. “O cliente solicitou que os cômodos da 

residência fossem bastante integrados, para poder 

receber seus amigos de uma forma agradável. Além 

disso, como o clima da cidade é muito quente, foi 

essencial projetar a casa com os espaços bem aber-

tos, com grandes vãos e um jardim interno”, disse a 

arquiteta.   

 Desenvolvido pelo lighting designer Leonardo 

Alves, titular do escritório L+A Arquitetura de Ilumi-

nação, o projeto de iluminação teve como principal 

objetivo criar ao menos três cenas nos ambientes 

mais importantes da residência, para que o proprie-

tário tivesse a oportunidade de modificar os cenários 

com a automação. “O dono do imóvel recebe muitos 

amigos em sua casa, então a única exigência foi ter a 

liberdade de modificar o layout com um simples toque 

no iPhone. Por isso, meu trabalho essencial foi pensar 

nos locais sabendo que eles teriam que se modificar 

por completo com a iluminação”, explicou o lighting 

designer. Ainda segundo Leonardo Alves, a residência 

recebe muita luz natural, devido ao jardim de inverno 

central, e, ao anoitecer, o cliente desejava que a casa 

tivesse a iluminação mais aconchegante possível, 

portanto foi necessário mesclar luz direta com indireta 

nos espaços principais.
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Residência contemporânea

Projeto de iluminação valoriza ambientes 
e arquitetura de casa em Belém 

Por Rodrigo Casarin
Fotos: Tamara Saré

 FINALIZADA EM NOVEMBRO DE 2009, EM UM TERRENO 

de 700 metros quadrados do condomínio Água Cristal, em 

Belém, capital do Pará, esta residência contou com projeto ar-

quitetônico desenvolvido por Camilo Delduque, Hélder Moreira 

e Jorge Gaby, do Escritório de Projetos e Engenharia Camilo 

Delduque. Dividida em dois pavimentos e com um total de 797 

metros quadrados de área construída, a arquitetura da casa 

possui traçado contemporâneo. 

 Segundo Delduque, “o porte da construção exigia a 

contratação de um profissional com experiência e cuidados 

inerentes ao funcionamento noturno de todas as partes do 

projeto”. Para essa função, foi contratado o lighting designer 

Leonardo Alves, titular do escritório L + A Arquitetura de Ilu-

minação, que buscou valorizar os ambientes de forma limpa, 

sem os exageros e equívocos lumínicos  que, segundo ele, 

são comumente cometidos no mercado belenense. “Esse foi 

o primeiro projeto de iluminação do meu escritório em Belém, 

após a minha passagem de quase quatro anos no escritório 

Esther Stiller Consultoria de Iluminação. Por isso, a responsa-

bilidade foi maior. Tive que colocar em prática tudo o que eu 

havia aprendido até então”, contou. 

 Com total liberdade do arquiteto para desenvolver o seu 

trabalho, Leonardo imprimiu em cada ambiente o que, na 

sua avaliação, seria mais adequado ao espaço. “O resultado 

final acabou sendo algo nunca visto antes em Belém. Muitas 

pessoas que passam em frente à casa param para observar 

a iluminação, que valoriza muito um projeto arquitetônico bem 

desenvolvido”, afirmou o lighting designer. Quem corrobora 

a opinião é Delduque. “A boa iluminação é fundamental para 

valorizar as linhas de uma obra, principalmente quando não há 

interferência na volumetria. O jogo de luz e sombra forma, no 

nosso caso, um novo visual sem distorcer a realidade. Nuan-

ces que tornam o prazer de enxergar alentador foram utilizadas 

com muita técnica no nosso projeto”, disse.

Fachada

 O caminho pelo jardim que conduz à entrada da casa foi 

balizado com luminárias de alumínio – por ficarem expostas 

às variações climáticas – fixadas na grama, para lâmpadas 

halógenas bipino de 33W, a 2900K e 100% de IRC. “O mais 

importante desta tecnologia é que ela economiza 20% de ener-

gia”, assegura Leonardo. Seguindo o trajeto, há uma passarela 

de madeira balizada por seis embutidos de LEDs de 0,2W e 

a 5000K. “Esta tecnologia, por ter um baixo consumo elétrico, 

fica ligada durante a noite e proporciona bastante charme à 

fachada”, contou.

 As duas palmeiras do jardim foram destacadas por em-

butidos na grama, com corpo em polímero de alta resistência, 

para lâmpadas de vapor metálico de 35W, 10° de abertura 

e a 3000K. O mesmo tipo de luminária, mas com lâmpada 

halógena de 35W, 36º de abertura e a 3100K, foi utilizado para 

iluminar plantas menores. “A diferença das aberturas de facho 

e potências das lâmpadas foi fundamental para que obtivés-

semos o resultado que desejávamos para o paisagismo”, 

argumentou o lighting designer.

 A fachada ainda conta com um ornamento de madeira que 

vai do chão até o teto da residência, também iluminado por 

embutidos na grama com corpo em polímero de alta resistên-

cia para lâmpadas de vapor metálico de 70W, 40º de abertura 

e a 3000K. “Optei por esta potência, pois se ela fosse mais 

baixa não chegaria até o final do painel de madeira”, explicou.
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O escritório L+A Arquitetura de Iluminação teve quatro cases publicados 
na revista: na edição n° 40, com o trabalho realizado na loja Morena Açaí; 
na edição nº 43, com a iluminação de uma residência em Belém (PA); na 
edição nº 55, com o projeto desenvolvido na loja Nana Store, e na edição nº 
68, através do projeto aplicado em uma residência em Belém (PA). O titular 
Leonardo Alves ainda foi o destaque da seção Holofote da edição n° 70.  

h o l o f o t e
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De que forma a iluminação se tornou 

sua principal atividade como arquiteto?

Como foi seu ingresso nesta área?

Tudo aconteceu por acaso. Quando ter-

minei o curso de arquitetura em Belém fui 

fazer pós-graduação em Curitiba; em um 

dos módulos, tive um contato com a área 

de iluminação e foi amor à primeira vista. 

Pude me aprofundar em uma área que 

até hoje as universidades ensinam muito 

superficialmente e percebi que o mercado 

tinha uma demanda muito grande de 

projetos de iluminação e pouquíssimos 

profissionais atuando na área. Então deci-

di correr atrás de escritórios que atuavam 

exclusivamente nessa área, mas quase 

todos ficavam na capital paulista e, após 

terminar a pós-graduação, decidi morar 

em São Paulo. Quando cheguei, em 2005, 

mandei o meu currículo e tive uma sorte 

muito grande de ser aceito no escritório 

Esther Stiller Consultoria em Iluminação. 

A partir do meu ingresso nesse escritório 

comecei a aprender realmente como 

atuar nessa área. Algo que nem um curso 

ou livros podem ensinar.  

Você fez pós-graduação no Paraná 

e iniciou sua carreira em São Paulo. 

Como surgiu a ideia de criar um escri-

tório de iluminação arquitetônica no 

norte do Brasil?

Trabalhei em São Paulo até o final de 2008 

e estávamos realizando muitos projetos 

no norte do Brasil, então percebi que a 

região já estava se acostumando com o 

profissional dessa área. Como considero 

o Pará a minha casa, e o mercado estava 

completamente aberto e carente, resolvi 

largar tudo e arriscar profissionalmente.

Conte-nos como era o mercado de 

iluminação nesta região quando você 

iniciou e como está atualmente.

O mercado aqui era como ainda é hoje 

na maioria das cidades: quem fazia os 

projetos eram as lojas que vendiam lumi-

nárias. Então o cliente para ter o projeto 

em mãos é obrigado a comprar todos os 

produtos da loja. Quando cheguei fiz um 

trabalho de visitar muitos arquitetos para 

apresentar o meu escritório e em quase 

100% dos casos recebi o relato que já 

estava na hora de ter esse tipo de serviço 

na região, pois muitas vezes os clientes 

querem ter a liberdade de comprar onde 

achar mais correto e justo. Atualmente, 

em obras de médio e grande porte, os 

arquitetos já informam ao cliente ou 

investidor, a necessidade de um projeto 

de iluminação nas obras, portanto o 

mercado hoje está bastante aquecido. 

Quais foram os trabalhos mais impor-

tantes da sua carreira até hoje?

Vou falar da minha carreira somente 

aqui no Pará, pois em São Paulo tive a 

oportunidade de trabalhar em obras em 

vários cantos do mundo. O Shopping 

Pátio Marabá, na cidade de Marabá, foi 

o meu primeiro grande projeto; a partir 

daí, muitas portas se abriram. Além disso, 

tivemos alguns outros projetos: o Hospital 

Jean Bittar; Loja Nana Store; Salão de 

eventos do Clube Assembleia Paraense 

e Terminal Hidroviário de Belém, todos 

em Belém.

Segundo a resolução N° 51 do CAU, 

somente arquitetos podem realizar 

projetos de arquitetura de iluminação. 

Você concorda com isso?

Concordo plenamente! Um projeto com-

pleto de arquitetura de iluminação não 

basta analisar somente a parte técnica, a 

área criativa é fundamental no resultado 

final. E analisando todas as profissões 

que envolvem um projeto, acredito 

mesmo que o arquiteto é o profissional 

mais qualificado para atuar nessa área. 

O arquiteto especializado em arquitetura 

de iluminação.

Além da iluminação, quais são suas 

outras paixões?

Futebol. Sou torcedor fanático do Clube 

do Remo. Além disso, adoro meus cães. 

Visitar livrarias também é um hobby para 

mim, passo horas dentro delas.

Entrevista concedida a Adriano Degra

Atuei em São Paulo até 2008 
e, como considero o Pará 

a minha casa, e o mercado 
estava completamente 
aberto e carente, resolvi 

arriscar profissionalmente.

Atuei em São Paulo até 2008 
e, como considero o Pará 

a minha casa, e o mercado 
estava completamente 
aberto e carente, resolvi 

arriscar profissionalmente.

Equipe L+A 
Arquitetura de Iluminação.
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